
Crise, emancipação, 

utopia.
As iniciações cívicas (Jugendweihe) na 

Alemanha

JORGE FREITAS BRANCO,
ISCTE INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE LISBOA, CRIA-IUL
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INICIAÇÃO CÍVICA
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O que são as iniciações cívicas ou 

Jugendweihe?

 Rito de passagem do indivíduo à idade adulta

 Abrange ambos os sexos

 Acontece aos 14 anos de idade

 A cerimónia realiza-se na primavera

 Prática circunscrita à Alemanha (sobretudo ex-RDA)

 Associativismo cultural sem fins lucrativos

 Participação voluntária (família, sociedade)
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Jugendweihe A cerimónia
Como chegaram ao palco?
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Jugendweihe A jornada (manhã)

 Saudação aos iniciandos

 Introito artístico-musical

 Discurso aos jovens 

 Introito artístico-musical (projeção multimédia)

 Subida ao palco dos iniciandos, após chamada individual

 Entrega de um diploma, um livro e uma flor

 Agradecimento dos jovens à geração que os educou (assistência)

 Desfile de saída

 Fotografias de grupo
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Jugendweihe A jornada (tarde)

 Entrega das ofertas

 Almoço com familiares e amigos

 Convívio até á noite em esferas separadas:

dos adultos

dos jovens

 Café e bolos
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Jugendweihe Adulto: que mudou?

 Forma de tratamento

 Consumo de bebidas alcoólicas

 Fumar em público

 Apresentação em público (indumentária)

 Capacidade negocial
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Jugendweihe A preparação

 Cursos formados por módulos temáticos

 Duração 3 a 6 meses

 Trabalho de projeto

 Princípios éticos: diferença, tolerância, convivência

 Temas: as instituições políticas, os grandes debates da atualidade, a 

identidade, as religiões

 Educação cidadania laica

 [Até 1989 -> Jugendstunden (regime oficial extra-escolar)]

16-09-2016CONGRESSO INTERNACIONAL DO ESPÍRITO SANTO, Alenquer

8



INICIAÇÃO CÍVICA
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Que nos dizem as iniciações cívicas, 

hoje?

 Desconfessionalização

 Análise da estatística anos 2000, o decréscimo da participação

 As relações entre gerações negociadas

 Dinâmica dos procedimentos litúrgicos

 O rito de passagem e a sua expansão (migração)

 Comparemos …
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em contextos europeus
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CONFIRMAÇÃO
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PRIMEIRA COMUNHÃO
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CRISMA
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Bar Mitzvah BAR MITZVÁ
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Uma escrita feita no indivíduo

 na pele, na carne ou na mente,

 o indivíduo gere várias identidades,

 escolhe as espiritualidades pelas quais se orienta,

 elas não têm caráter definitivo.
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Finalmente: utopias & causas

 Dilema das sociedades contemporâneas,

segundo Zygmunt Bauman,

Impossibilidade de garantir liberdade e segurança aos indivíduos numa 

mesma ordem social

 Iniciações cívicas no tempo e no espaço são um revelador dos 

confrontos ideológicos suscitados por este dilema

 Obrigado.
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